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}'et:lro Sanchis . 
Motores, Dlnamos, 

Reconstrucçl!cs e reparações 

LISBOA 

de maquinaria electrlca 
lnstalac;l!H 

Largo do Intendente, 38, 39,.) 

Sem Opto nem Morphtna 
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Enterocolite muco-mem~ranosa 
e as suas com plicações, curam-se por com
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. do Carmo. 1. 1. '. Lisboa 

- -----·----

lºJ. !I MnnuLn ~case;p~~~i~~i;! 
U UU[I U e meias. Uma 

vi si ta ao nosso 
estabelecimento devem Vv. Ex." 
fazer, a titulo de cxpcriencia -

ROCJO, 4 e 5 --- Tolefene 2:566 

LOPES DE SEQUEIRA 
Artigos de Modas e Rouparia 

RUA DO OURO, 285 a 293 

As 
Dores de cabeça e neurasthenia 

produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, rei?;ularisando os intestinos com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta deta lhada ao 

LA~ORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.', Lisboa 

~~~la~~~~~ $t;í~--$S·"'· 
ACADEMIA CIENTIFICA DE BELEZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 23 
LISBOA Telefone 31641 
Dlroctor11: M•~11mo CAM· 
l>OS. Laureada pela ... 
oola Superior 4• l'&rllllM>l 
da 11nlverel4a4• 4• Oolm 
bra, Dlploma4a oom Ire 
quenola em maeeag•'*' 
MEOIOA, ESTETIOALP& 
DIOVBE, llAIKOVJU:.1 e 
tlnotura 4o• oabelo~ pele 
Eeoola J/'r,...oeza 4e .t"&rla, 
4'0rtope4Ja • 11 ... eagem. 
Ez·mu••l"l•ta ""•l•tente 
4o Hotel Dleu 4• Pari• 
Antiga prof•••ora 41ple> 
ma4a lneorlpt& • premla.-
4a em diferente• o"4elr .... 
Qulmlo,...Perhml•ta eool• 
efetiva ae ditorentoa So-

ol;~:~~·e:~•:ettt!º:/e:e~ 
tes proceuos de m&90tera
pla, eletroterapia e m• 
oanoterapla. llAQAOEll 
MEDICA E ESTETIO .. 
OURA DA OBESIDADE: 
r edu9io parol&l 4& .-o~ 
dura. 

Tratamento das rul{as pela e lectrlcldade. Tratamento da pele 
manohae, ponto• neirro•, alnaea 4• bexlpa, aar4aa, •to. Dea
envolvlmento e enrlJamento 4o• aolo•. Processo absolutament• 
novo. Resultados surpreendente~ com tres tratamentos e lotorma· 
çlles de senhoras que Já nzeram esse tratamento. Para as ex .... 
clientes "" provlncla trftlamento especial per correspnndencla. 

MetOdo de evitar que os cabelo• embraoqu~~aw. rtntura •10· 
cabelos em todas as côres. com a duração de 2 anos. 

Lavagem dos cabelos com secagem electrlca a llO centavos. 
Aparelhos. perrwnes e produtos de beleza <lns melhores r.v ... 

,, ., PArb. q~•.-oo!ttu met11antP --•l\mo11hn.. 



nnstraeao Portugneza ·X· e R o N 1 e A 
<;artas da guerra .Cirios e rosas 

Aos que auv1C1avam da energia atual da nos>~ raça 
-a antiga ainda ninguem ousou pôr em duv1da
responde-se com as cartas dos soldados portuguezes 
em França. Nenhum artificio lhes mascara o pensa
mento, nenhuma palavra ind.ica que se destinassem á 
nublicação · são desabafos sinceros, para pessoas de 
família· é ~ rudeza do serrano habituado a chamar 

' ás coisas pelos seus nomes, 
na ~ua linguagem límpida e 
ingenua como a agua dos 
regatos que descem dos ver
des outeiros de Portugal. 
E uma nota canta sempre 
n'estes poemetos: a do amor 
da patria, a do desejo de 
que ninguem, aqui ou em 
paiz estrangeiro, amesqui
nhe o patriotismo portuguez. 

Odios não se depreendem 
de taes escritos; foram

lhes recomendados em cartazes, ao mesmo tempo 
que se aconselhava a necessidade d~ se vigiarem o_s 
esoiões, de se desprezarem os boateiros, etc. Segui
ram estes preceitos? E' possível, mas um d'eles era 
desnecessario imprimir, porque no coração de todos 
vivia, bastando um simples apelo para despertar ma
gnificamente. Ah! a portuguezes ninguem recomende 
que honrem a sua terra! E' uma injuria supô-los fra
\ºOS ou adormecidos perante uma afronta ou quando 
simplesmente se lhes apresente o ensejo de levantar 
o nome de Portugal. Muitas vezes a sua voz não tem 
o tom enrouquecido e aspero da ira, mas tem sem
pre, como agora, a serenidade do dever, bem tim
brada e forte. 

)Yaturismo 

Será a sentimentalidade um defeito da nossa raça? 
e pertencerá ã nossa raça o exclusivo da sentimenta
lidade? 

Defeito não crêrnos que o seja. Em luta contra o 
que em sentido especial podemos chamar .. positivis
mo .. , é possível que seja vencida; com o sentimenta
lismo veem a comiseração, a generosidade, que n'um 
embate conlra a rudez da fria razão, podem sucum
bir. Mas como compreender a vida sem a ternura, 
como supor tar a crueldade sem o balsamo da ideali
sação? Pois não temperam agradavelmente a crua 
realidade os suaves acessorios de que a rodeamos, 
apagando-lhe quasi a dureza das feições? 

E somos só nós os líricos? Não. Em Inglaterra 
ori~anisou-se ha pouco um batalhão au-

~ 
xiltar de mulheres, alistadas voluntaria· 

) • mente e sujeitas á rija disciplina do exer-
(_ cito; são, naturalmente, encarregadas de 
\§1 trabalhos compativeis com as suas for

ças, o que não significa que sejam apenas 
trabalhos proprios do seu sexo. E os in
glezes positivos, frios, pautados, rígidos, 
aparentemente não lincos, propuzeram 
que essas senhoras, de uniforwe mascu
lo, usem no •kaki• lírios e rosa$ como in
signias. 

Um latino não teria idéa mais gentil; 
Correia de Oliveira, Augusto Gil, Lopes 

Vieira não proporiam símbolo mais delicado. Lírios 
e rosas, como se fosse um regimento de portuguezas 
maneirinhas e cariciosas, destacadas para o front 
com a missão de embalar docemente os namorados 
quando, fatigados pela violencia do combate, vol
tem a descançar nas trincheiras. Li rios e rosas ... 

Na verdade vos dizemos, senhoras, que ides dar 
talvez o primeiro passo no caminho da paz. Pois 
qual será o inimigo, por mais germanisada que tenha 
a alma, cjue não se renda quando divisar no vosso 
uniforme os li rios e as rosas? 

A esta publicação acha se temporariamente adstri ta 
uma outra, de feitio humorístico, o Secu/o Comico, 
junção apenas aparente, obrigada por dificuldades 
da hora atual, que a . seu tempo desaparecerã?· As
sim, assuntos que ah forem tratados humonshca
mente são de responsabilidade propria e de modo 
a lgum a Ilustração Porlugueza está impossibilitada 
de igualmente os tratar; não é uma repetição, mas 
modos diferentes de encarar o mesmo ponto, segun
do a indole do respetivo periodico. Ah, comentado-' 
res alegres teem seguido os trabalhos naturistas do 
sr. dr. Amílcar de Sousa, com a desculpavel irreve-
1 encia do riso; aqui, eles são encarados com o res
peito que merece toda a obra em que existe a grande 

.Civros 

força da Fé. . 
E' o sr. dr. Amílcar de Sousa, parece-nos, o umco 

propagandista de facto das suas teorias entre nós; 
teima, multiplica argumentos, expõe-se como exem· 

pio, publica livros, artigos diarios, ~ro
cura convencer por todos os me10s, 
recorre á literatura, á amisade, á polí
tica, a tudo para que o seu sistema se
ja adotado, crendo que de ele advirá a 

· redenção da humanidade. 
Agora mesmo propõe ele a criação. nas universi

dades do paiz e na faculdade de medicina, de uma 
cadeira de naturismo puro. Será bem aceite a idéa? 
Conseguirá a sua realisação? E'-nos licito duvidar, 
visto que essa cadeira seria a supressão de algumas 
outras e a adoção do naturismo, a ser verdade o que 
advoga, arruinaria pelo menos duas respeitaveis elas- 1 
ses, a dos medicos e a dos farmaceuticos, mas nem 
por isso a tentativa deixa de conquistar os elogios da 
crónica, que presta sempre homenagem aos crentes. 1 
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Sésamo, é o titulo de um novo livro de João do 
Rio, o eminente publicista brazileiro. Maravilha de 
conceito, maravilha de estilo, Sésamo, é bem digno 
da língua portugueza. João do Rio, arqui-milionario 
da literatura, mais uma vez espalha ás mãos cheias 
as pedras preciosissimas dos seus incomparaveis te
souros. Bem haja. 

Memorias e estudos. De novo o ilustre ator Augusto 
Rosa nos dá, familiarmen
te, as suas impressões de 
teatro e fóra do teatro, 
mas que com este se rela
cion.am. E' um reposito
rio a testemunhar que a 
cena não absorveu com
pletamente o homem, de 
moalo que temos a felici

dade de o aplaudir quando cquizermos; basta-nos 
abrir a estante e lê-lo. 

Quatorze anos de admi11islrtl:içâo municipal de To
mar-E' um trecho da historira da famosa terra dos 
templarios, que Torres Pinheiiro nos conta em 100 
paginas, dur ante o tempo em ~ue administrou o mu
nicípio. São estes estudos regio)llaes que constituem 
a historia ç-eral do paiz, não á:levendo julgar-se que 
;>ela sua limitação interessem apenas aos naturaes 
da localidade. O arquiteto que descuide as pequenas 
peças não pode contar com um1 edifício sólido. 

fflCFIClO DE PfllVFI. 
(Ilustrações de Hlpollto Colomb). 
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Não ha duvida de que, se não 
fosse a intervenção poderosa do 
transporte americano 01iot1, teria 
as mais funestas consequencias 
o ataque do submarino alemão, 
que se julga ter sido o cU 7>, 
contr..i a ilha de S. Miguel, por
que a defeza de terra é muito 
precaria. As peças do pirata eram 
de grande alcance e maior estra
go fariam se as pontarias não 
fossem altas, por erro de cal. 
culo. 

Não contavam os alemães que 
dentro do porto houvesse qual
quer barco de guerra e por isso 
começaram um fogo intensíssimo 
sobrt: a terra. A principio o O!io11 
não lhe pôde responder com 06 
seus quatro canhões, pela posi
ção em que estava, pois recebia 
concerto n11 helice de estibordo, 
com a pôpa muito levantada ; e, 
tão depressa se endireitou, o sub-
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Mr. noesch 

comandante do Orlon . 



·.·, 

t:11Psu111 d'uma das gra
nadas do subma1·1no, 
de 15 centlmetros de 
dlametro, 57 ele com
prlroento e 5,G&J k. de 

peso. 

marino sumiu-se para não 
mais aparecer. 

A oficial'.dade e marinhagem 
do 01 ion foram alvo das mais 
comovedoras manifestações de / 
estima e de agraát- ,. • .( 
cimento. Se 11té en- ,$ .• 
tão a America era ~ 

quer'da de Portuqal e 
principalmente dos 
Açôres, com que 
tem mantido sempre 
diretamente estrei
tas relações de ami
sade e de comer-

Teaeote Josepb Flanagan 
Cbere da artllhnrla rle borC:o e o canhão que dcren

deu a cidade. 

cio, muito mais se 
apertarem agora esses laços moraes e materiaes. O 01iou largou de 
Ponta Delgada acc.mpanhado dos destroyers tam-

. bem ameri-
canos Larn
son e Smith, 
ambos de 

grande 
1 ___.. veloci

dade. No dia 
seguinte de 
manhã o 
Lamson es
tava de vol
t a e dava 
entrada na 
doca. Crê· 
se mesmo .lttdlltltllS do • 11101> CH 1 llC<lrt d! ftÕ es Hllfial, 

olt11cll1 ,.tlil kdel~_nlututos. 

onc1ae do Orlon entre os qua< s se 'ê o seu coll"andante <+) 

:\Ir. Gaskln 

Arlllbelro do Or:o11, eh~· 
re das pecas da pôpa. 

(CLlclltl tios dlstlatos rotogrnros s;·s. Toste Sue· ssores - Pon~ta oelg~daJ. 
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Marta Pacheco (ferl
d&), Irmã d~ Tomasla 
Pa•·heco, que morreu 
\'ltlma d'umn grana-

da dl) subt0ar1i:o. 

que já f:cará ali pa
rd a vigilancia dos 
mares dos Açôres 
que parece será 
confiada a 5 des
troyers americanos. 

Todos estes RCli
chés• foram conse
guidos por obsequio
so lntermedio do dls
llnto runclonario da 
estação de saude de 
Ponta Delgada, sr. 
Evaristo A. Afonso, 
d ed lcado amigo e 
e o r respondente do 
•Seculo• n'aquela ci
dade. 

/ 

1. Feridas ho~pltallsadas, Mnrla Julla Carrtlro. ~:> ar os. e a filha, llenr111ueta da Conceição, 18 anos. Entre as 
duas a tntermelra sr.• Francl~ca de JeEus Pereira. - 2. Sr. J. M. Figueiredo, 1ele11:rat1sta.--3. Sr. Jullo Lagoa. che
fe da estação. -4. Henriqueta da Conce:cão. filha de Maria Julla Carrelro.-«Cllchés• do distinto fotografo sr. J. 
M. Matos (Salão Hlgh-Ltfel. - s. Estação radio da .:-<ordela (llle prlmelr" ª''lstou o submarino e que, reconhecendo as 
suas dlsPQ~lcões hostis, se poz logo em comunlctcão com o Orlo11, o que constituiu um grande ser•·lçn prestado pelo 

seu pessoal. 
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fórtu_g uez es 
emfro-r1ço 

to do o 
mundo e 
org ui ho 
nosso. 
Ainda, ao 

Sr. Manuel Mlranila, 
alferes de artilharia. 

COMEÇOU a atividade das nossas tropas expe
dicionarias no campo da luta:-já tem corrido 

muito san~ue portuguez, em pró da oivilisação 
e dos mais sagrad:>s direitos internacionaes, e 
paralelamente registam-se os mais brilhantes 
atos de bravura. Nem o nosso soldado se efe
minou n'uma paz despreocupada de muitos anos, 
nem esmoreceu esse genio arrojado e cavalhei
resco de raça que tanto nos caracterisou nas 

contemplarmos esse belo grupo 
de oficiaes de infantaria 35, fo
tografado em França e que pu
blicámos no nosso numero ante

velhas lutas de ter
ra e de mar. O sol
dado portuguez 
está-se batendo, 
como se o seu 
braço não se des
ha bituasse de ma
nejar uma arma 
por uma en
xada, como 
se, ao me
nos, não lhe 
tivesse falta-

Sr. Jullo Augusto 
da Costa Almeida, 
tenente d'lnfanta-

rla. 

do o treino que 
nunca nos preo
cupára para tão 
dura e exigente 
eventual idade, 
como esta. 

Bate-se ele e 
bate-se o 
seu oficial 
com s ur
preza de 

1. o 2. •sargento Jonqulm Monteiro Raposo, mor
to em França. o desditoso rapaz era o unlro 
amparo de sua avó Joaquina de Jesus Raposo, 
e era cunhado do tenente sr. Jooé d'Almelda, 
atualmente tambem em Franca. -2. Illdlo da 
C:osta, soldado HI). d 'Jnfantarla 2, morto em 
L'ranca. tllho de llderooso da Costa (falecido> 
e de Ameaa Marta. natural de AlrJrlm. ce-

zlmbra. 

Um grupo de oflclaes 

:65 

rior, nos per
passou pela 
mente a idéa 
dos feitos he
roicos de que 
ele seria capaz, 
e já hoje temos 
a registar que 

o seu b.1-
talhão foi 

J. Sr. Alfredo 
Augusto Alves, 
al feres mlll
claoo de In
fantaria. - ~. 
Sr. lsalas :sar
dlnlia. nlferes 
de Infantaria. 

o que mais rude embate 
sofreu no ata.iue da ma
drugada de 15 d 'este mez, 
o mais- violento que até 
então os alemães deram 
contra o nosso sector, che
gando a entrar n'ele, para 
depois serem vitoriosamen
te repelidos 

Pena tivemos que esta 
homenagem antecipada 



~ que lhe pres· 
~ tá mos não 

N fosse com· 
\ pleta. Bem 

q uizeramos 
registar tam-
bem o nome 

de cada um ao 
lddo do seu 
i 1 u s t re co
mandante, 
major sr. Ca
mdra Leme; 
mas nenhum 
outro nome 
acompanhou 
a fotografia e 
só á gentile· 

_,. 

sr. Vieira e Sousa, alie· 
res de engenharia. 

o 

o 
o 

Ollclne~ do combo:o nu1omo,·e1 de 1raospo1·1e de rerido~ 

za dos nos- 0 

sos leitores 
1 

os po:lere
mos dever, 
indicando
nol-os pelos 
nu mero s. 
Nem sequer 
o numero do 
regimento ci· 
támos, por· 
que superior· 
mente nos é 
isso vedado, 
l:OmO dar OU· 
tras indica
ções que pos· 
sam quebrar 

o 

§..íl 
o 
o 
o 

~ íl 
o 

Sr. Antonlo Dias. alreres 
miliciano. 

as reservas que a autoridade militar determinou 
manter, quebrando agora esta , que deixou de ter ra-

o 

o 
Grupo de oflclaes portuguezes com uma dnma rranc ·7.n o 
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2.• sa1·gento enrermel-
1·0 .. Jullo de Sousa B1·an

dào. 

2 · sal'gen10 Antonlo 
Coelho. 

Gl'upo de snrittntos de Infantaria. Da esquerda parn a direita : Pearo. Gramacho, ArauJo, 
.Jacinto. Vlrglolo, Pompeu, Gomes, GorJão e Mouro. 

zão para subsistir, em vista do comunicado oficial transmitido a todos os 
jornaes. 

::;ariientos de 1nr11ntar1a, Joaquim Augusto 
Quaresma e Herculano ::;. Boaventura Aze

vedo. 

2. • sargento de lnrantarla, 1.• SMgento de lnrnntarla, Augusto Salda· 
1.eopoldo José CP.rdelrn. nhn e seu Irmão José Carlos Saldanha, 

musico !le lorantarla. 

GruJ)O de sargentos ac 1nranrnr1a. na c~c1uerda para a direita: José lllouratCI, Alfre
do da Fonseca, An1on10 José Tarad~. Vasques Me~qulta. Manuel Martins. Joaquim 

Gonçalves e .Jullo RaUsla Machado. 
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l. ~-• sa~rgento de ln
ranterla,, Antonlo Al

ves . Janeiro. 
~- Sargemto ajudante 
de artlll\,arla, Antonlo 

de Fllguetredo. 



1. ~uldttdo de Infantaria. 
Sllvtrlv (lo!') ~•olos Cosl:.. -2. 
Soldado \ntoo.lo :'tlouralo Loc· 
c•o.-a. 1. .:abo d'lntanlarla. 
!\larlo .,·ran\;a de Campos. -.S.. 
t .• Cabo dr lotan.tarla, Jost: Jordt.o 
Gutrra.-: •. Soldado telegrafista. Jo-..:o 
de Barro' -ti. so1dado d'fataolaraa. 
David Reoto.-7. Soldado do ~l•lhao 
de sapador.--. mineiro~. Antonfo Par ... 
racho ~·111pn.-~. 1. • cabo d·1nranta· 
ria. Jost• l'arracho.-9. t. • cabo da. 
S. T. f' .. Joo•1ulm de A\·elar Sant··"ºª· 
-10. Soldado da s T. P. Avelino 
d" ArauJo.-1 t. Soldado de arutharla. 
Jullo Costa.-1~. Soldado de Infanta· 
ria, Josi· \11Kus10 dos Rel•.-13. Sol· 

gr~1~t:0~~"1 rnra~1t~~\~~ ~g~~;:fn1-,' .. ~·. 

Soldndo de lnlaotorlo. Josô Rotlsto, nolurol do \'lln 
:\o''ª de Our~m. Que .; rapat. alegre e tolgasl\o, o 
provu CKl~ rotografia llrads )untam.coto eom o sou ~u· 
maradn T.opN;, vcsl1ndo esle um falo de mulher. O to· 

JlOg ,·1 l ambtm do concelho de Vl1a XO\'tl ct 'Our«"rn. 

relra . -1~. Soldado de loloota· 
ria. llanu&1 GoneahNt '1allais. 
-16. Soldado de lnlonlarla, Ao· 
tooio RodrlKUt5 Perelra.-97. 
So dado de 1nrant.arla, Cnro· 

mlndo Teixeira de tllguefredo.-18. 
.,.olograro de uma ambulancta. Abel 
d' Almelda Correla.-19. 1 • Cebo de 
lola.nt.aria. ,\ugu~to Henriques. -20. 
Soldado de Infantaria. JO•o Cario> 
Ronho . -21. 1.• Cabo do R. S. M., 

~:~e~I~: tn'rann8t~r~:. CJao~C~~;:;i;â ~t~1: 
ll•s.-~3 . Soldado Anlonlo 1.ul• d"Ull· 
vclra.-21. Soldado Adelino N. VI· 
dclra.-25. Solda.do !le 1nrantarl•. Jo-.· 
Joo,1ohn Alvcs. -26. 1, • C::n.bo de ln· 
ronluria. M1touel Mouslnho Correla.-
27 . Soldado do nrlllhttrln, Homfio di' 

Caalro.-~8. Soldado do combôto a.utomovtt. Rodrlgue-., Pae.s.-;19. Soldadode 1nrantarla, !\lanuel Pancab. -30 t.• cabo de :.rll 
lharoa, Aoloolo da Costa.-31. Soldado de lnlooterla, Carlos Norberto.-3~. Soldado do deposito de material, Alberto Holll· 

la Nolnsco. 
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O ESFORÇO PORTUGUEZ 
a 

L/sboa.-\!ulll.eres 1ra11spor1ando as granadas P:ira bordo do paquete que as Jevarã para Franç \ 

São d'um cidadão francez, devotado amigo 
de Portugal, as seguintes palavras, que imensa
mente nos penhoram, por frisarem calorosamen
te a forma elogiosa como é avaliada, por um 
estrangeiro, a energia, que t~mos . dispendido. 

- «Entre todos os auxilios que o vosso paiz 
-diz ele-tem prestado aos exercitos aliados, 

o segundo logar o da fabricação: de granadas 
de grosso calibre, destinadas aos povos que se 
batem, tão heroicamente, pela civilisação e pela 
independencia dos pequenos povos. 

~ além do envio, p:ira a França, dos vossos so
berbos soldados, da cedencia á Belgica do vos-

Esta fabricação torna-se dia a dia mais abun
dante; já centenas de milhares de obuzes che
garam ao seu destino, saídos das oficinas, que, 
espe~ialmente dispostas para esse fim, ha em 
Lisboa e Porto. 

0 I e 
' 

~ 

Ialertor da otlclna 

so excelente material de guerra, e, afóra tantas 
outras coisas importantes e apreciaveis, ocupa 

Pelos aspétos fotograficos d'uma d'elas, que 
do melhor grado vos cedo e esto1u certo não 



1 it1Jrismo alemão. 
Vejo-os cheios 

de orgulho, aliás 
bem justificado, 
por saberem que os 
morteiros france
~es 155 e 220, fa
bricados por eles, 
mostram aos « bo
ches», disseminan
do metralha nas 
suas linhas, do que 
o seu paiz é capltz 
de fazer. 

Ope ra rios e operarias t rabsl h•ndo na llmagem das granalias 

Eles não desco
nhecem tambem, e 
d'ahi a sua patente 
satisfação, que ca
da uma das suas 
granadas, cahindo 
nas fileiras, ca
da vez mais fra

deixareis de aproveitar, se poderá avaliar da 
atividade dos habeis operarios e operarias por
tuguezes, que merecem lhes prestemos a nossa 
homenagem pelo ardor e patriotismo com que 
contribuem para uma causa, que é tambem a 
de Portugal, (que eu aprendi iá a amar como 
uma segunda patria) - o aniquilamento do tt1i-

cas, dos nossos inimigos, facilita a obra dos 
sold~dos de todas as nações aliadas, que lutam, 
em territorio francez, com uma admiravet co
ragem, e vinga os' seus irmãos cahidos glo
riosamente no «Campo da Honra» defendendo 
um dos mais belos e puros ideaes - o· da Li
berdade. » 

Vista d os 1or·llOS e do •stock• de granadas 

170 



A GUERRA 

Na frente da Macedonia.-Batar!a especial 
contra aeroplanos. 

Oficinas de guerra fra.ncezas.-Mulberes 
empregadas no fabrico de granadas. 

Na frente /ta/iana.-Transporte aereo das munições nas montanhas do Oars<' 

)", 1 

o 

A 

o 



N'um campo de ln•trução - os americanos exercitando-se no uso da baioneta 

No Marae.-Tropas senegalesa~ passadas em revista 

lí 2 



Montões de eada· 
veres. - E' as
sombroso o nu
mero de ale
mães mortos 
nos ultimos ata
ques. Ha trincheiras, 
onde a morte os sur
preendeu a todos, 
não tendo muitos 
d'eles tempo nem 
sequer para mudar 
de posição e tentar 
servir-se de uma ar
ma. Chega a pare
cer que alguns an
dam já tão exgota
dos de corpo e de 
animo, que a unica 
esperança de des
canço que eles teem 
é no estilhaço mor
tal de uma granada 
ou n'um campo de 
prisioneiro$. 

Todos estes se 
confessam desanima
dos que não podem 
mais. 

l!m Ch•mp•gne: 1. Cada,·eres alemães n•uwa 1r1ncllelra. - 2. Aspeto desolador de um campo> 
depois do combate. 
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Meo101ti" da 1tocleda1Je elegante vendtndo frutat, dl>tes e tlõre~ duran1e a regala 

A favor da cCruzada das Mulheres Portu
gue1.as• e sob a direção do sr. visconde da Ri
beira Brava, realisou-se no dia 29 do mez ul
timo, promovida pelo Club Naval Madeirense, 
uma grandiosa regata á qual assistiu com en
t•1sia•mo a populaçllo madeirense, correndo pela 

primeira vez as Ires lindas guigas que o mesmo 
club mandou construir no estaleiro do Funchal, 
sendo a sua confecção feita por operarios ma· 
deiren~es e podendo em tudo competir com o 
que de melhor se fabrica no estrangeiro. AS va
rias fases da corrida entusiasmaram os assis-

IH 

O batltrao dH ftulJH ao fundo 'ê·se o goYernaJor ch·ll do l'unchal. tt. Jardim d'Oll\"elra, o ir. ,- 1~conde da Rlbelr.t 
llra"a e o c,,pltio do l)()rlO ar. Saiu llenrh1ue1. 

tentes que ocupavam toda a estrada e muralha 
da Pontinha, ouvindo.se repetidas vezes es
trondosas salvas de palmas, ovacionando os 
sportistas que empregaram o melhor dos seus 
esforQOS para que a festa obtive&Se um bom exilo. 
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Durante os exercicios varias me11inas da so. 
ciedade Funchalense organisaram uma quê/e 
para o mesmo humanitario fim. 

)rf. 



Exposição de quadros artisticos 

Com a assistencia do sr. 
dr. Barbosa de Magalhães, 
ministro da instrução, que 
se fez acompanhar pelo sr. 
dr. João de Barros, secre· 
tario geral do seu ministe
rio, foi inaugurada, no dia 
18 do corrente, no salão 
de ftstas da /lustração 
Portugaeza, que se acha
va artisticamente ornamen
tado com colchas valiosas 
e grande numero de len
ços da antiga industria na
cional, uma interessante 
ex!)o~•ção de quadros e 
desenhos destinados á decoração mural das escolas, 
todos rubricados por artis•as de comprovado merito. 

Encontravam-se lam
bem expo5tas aguarelas 
de Roque Gameiro e Al
berto de Sousa expres'ia
mente pintadas para os 
Quadros da Historia de 
Portugal e grande nn· 
mero de fotografias da 
guerra. O ilustre visitan
te que foi recebido pelos 
srs. José Graça, sub-di
retor d'O Seculo, Anto
nio Maria de Freitas, se
cretar io geral, Paulo Gue
des, editor dos trabalhos 
expostos, e Luiz de Judi

cibm, delegado da comissão da Sopa para os pobres, elo
giou esta obra de educação nacio:1al bem digna d'auxilio. 

t. 9 sr. dr . . Barbosa de Magalhães~ mlnlslro dºloslrucao, lóndo a sua dlrella o s r. dr. Joflo th.rros, secretario geral do 
mlmsterto e a sua e!llquerda o sr. Josc :snvn Graça, ~ub·dlrelor do •Seculo• e o expositor, sr. Pau lo Cuoaes. - 2. Um aspeh> 
da exposteAo.-3. O 1r. l.ulz de Judiei bus, memhro da comtssao da •Sopa !)Ora og pobres• e as sr.•• p. Murla r.ueinda Stoe, 
O. Renltf7. .JudlelbU!l, n. Mnri~0~~~~1: d~~afi~,~~ª~'~av~r ºeia t;:~~~~:nh:~~~J1f~:1~ ~~~íri:fç~~l.e gentllnH'\nl•) se orereeer~m pun. 



FIGURAS E FACTOS 
Dr. José Joyee. - Causou dolo

rosa surpreza em Lisboa, onde 
era uma das figuras mais dis
tintas e estimadas, a noticia do 
falecimento do insi~ne clinico 
sr. dr. José Luiz Rangel de Qua
dros Joyce, antigo sub-delegado 
de saude e um dos nossos me
dicos mais abalisados pelo seu 
saber e experiencia. 

Cnotava 57 anos e erd na-

tural de Setubal. Sua esposa a 
sr.ª O. Maria Avelino Joyce e 
seus filhos srs. dr. Antonio Joy
ce, governador civil de Bra
gança, e Pedro Avelino Joyce, 
oficial do exercito, receben m 
provas bem significativas de 
quanto a sua dor havia sido 
compartilhada pelos muitos ami
gos e admiradores do distinto 
medi<:o. 

:31'. dr. José Lufz Rangel de Quaót'os 
Joy,c 

Horaelo d'Azevedo. -
Com umd síncope 
cardiaca, que o viti

sr. J. Horaclo Ah·es de Aze- mou quando estava 
"eJo trabalhando no seu 

escritorio, faleceu 
em Evora, no dia 30 de Julho preterito, con
tando apenas 32 anos de edade, o sr. J. Hora
cio Alves de Azevedo, abalisado diretor tecnico 
da Sociedade Alemtejana de Seguros A Pa· 
tlia e sol icito correspondente do Secufo. 

O finado, filho estremecido do sr . José An
tonio Alves de Azevt.do, funcionario superior 
do ministerio das finanças, era muito conside
rado, não só pela sua inteligeute atividade como 
pelo seu fino trato. 

Sr. Miguel J o1 é 
Nogueira, d'st nto 
arqu. teto, 11utor do 
predlo construido 
no angul • da rua 
Tomaz ltlbelro, 
toroeJando para a 
A"eolua Lulz lll· 
,·ar, no qual rol 
a•IJud'cado o pre· 
mio \'almõr. 

Já l'm trab,lhos 
anteriores se re· 
velára u :n artista 
de ele•·a<10 merl· 
to que mais umn 
.-ez, e d'uma ror
ma tão brilhante. 
se co. r rma. 

o 

Carlos de Faria e Melo. 
- O sr. Caries de 
Faria e Melo, t .v ba-
rão de Cadoro, nas- '> barão sr. Carlos de Parla 
ceu em Lisboa em e Melo 
1849. Foi escritor e 
jornalista e por tal motivo conviveu com os prin· 
cipaes homens de letras do seu tempo, como 
Guilherme d'Azevedo, Ramalho Ortigão, Ale
xandre da Conceição, Gervasio Lobato, etc. Es
creveu varios romances com a designação ge
ral de Contos La1gos, entre os quaes: lJm Con
to de reis, Diniz, etc, Fundou com Gervasio 
Lobato a Comedia Po1fll.f!lleza eemAveiro,mais 
tarde, fundou o tri-semanario A Locomptiva, que 
durou pouco tempo. 

o predlo premiado 



Na Madeira: A rolonta americana resteJ<>u o dia da sua tndepemtcocta conl'ldando as autoridades portuguczns 
e varias pessoas em destaque na sooledadc madelreMe para um bnnqu~tlj. Grupo de com·tcJa<!os: 1. Sr. dr. Jardim 
d'OllYelra, governador civil do Funchal. - 2. Coronel sr. J. s. 11osn. comandante m1111ar. - 3. Sr. Sales Henrique~. 
Capitão do porto. -1. \frs. ?asso; ~·rellas, esposa do coosul da Ame rica. - 5. Mr~ . ~ragnus. - 6. Mr~. Ollnlra 
Parta. - 7. Mademofselle :'ales llenrlques . .centil íllha do capitão do porto. - s. Sr. Retencourt da Camara. 
capllão d'l'llaotarla 27. 9. sr. Humberto Passos, consul da Arnertca. - 10. Sr. Henrique \'leira Castro, banqueiro. 

11. sr. Rocha \lnclHl<lll. IH1nc1uerro. e outros cnm !dados. 
(Cticht dos cltslloto> rotoóraros •rs. \1. o. 

trm j(ru110 de amitcos Jo 
"-r. dr, Anl6o de Cur''ft• 
lho. r>or ocaslClu dtt vl
~1l1 ti sua quinta do :'\11-
radouro • rotat. Oa es-
11uorda para a direita : 
º' "''"· João d' Almeida 
Hrandllo. chere da esta· 
\'AO J'IO!l>lBI: Anlonlo .... ,. o 
tttra. 1n ... petor do comi· 

~ ru~rla da lolml1. - Vae '°' 
· altamente melhorado, nas suas 

instalações, o tribunal de me
nores de Lisboa, ou Tuto1ia 
da !njancia - instituição pre
sidida pelo sr. dr. Pedro ce 
Castro, e a que o paiz já de
ve assinalados serviços. O Mi
nisterio do Fomento, vae cons
truir, junto do Refugio - ou 
internato dos pequenos delin
quentes - ro Bom Pastor, á 
Graça, um edifício p.:ira se
cretaria, gabinetes de juiz e 
delegado, e sala de conferen
cias, e é o ilustre arquiteto 

~.~:n~11~e~e)f:n!:1 ::t~~: 
lft <~ulmaràes, tospetor 
ou cttmlnho de rerro Jo 
\'118 R"ol: Or. 1 ui• An· 
tonto de ~ousn, Dr . An· 
too ue Cur,·aJho , llrrst
denle dfl C8nl3>t{l \18 RO• 
klUt; \fanuel 1,loto do 
MniçalhGcs. Cami lo l1ue· 
dt' ... Junlor. João do Sll'ª llonHacio. admlol8-
trador do conct"'lho da 
Regua: ~tanuel Costa e 

.\lmelda de Carvalho. 

(oCllch.;. do dl•llnlo ama· 

~:r .. ~'.· ....... ~ 

o 

\ 

sr. Lino de Carvalho, que ao 
assunto deu o maximo da sua 
competencia profiss:onal e do 

l'ro)eto do noYO elltrlclo destinado á Tulo1 la <li\ lnfancra 

seu interesse pelo fim a que e&e trabalho se 
destina, o autor do respetivo projeto-de que ho-
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je publicamol> a reprodução fotografica- e o en
carregado da direção tecnica da sua construção. 



A PECADORA 
(O ultimo livro de Sousa Costa) 

O ilustre romancista Sousa Costa q11e ultimamente 
nos deu na sua novela, Regresso á Feliâdade, um 

magnifico trabalho de síntese,' publicou, agora, com 
A Pecâdora, um excelente romance d'andise primi
tivamente inserto em folhetim n'A Capital e que, 
reunido em volume, nos deixa apreciar d'uma forma 
mais concreta, mais positiva, todo o fio ligeiro 
d'uma intriga d'amor tratadu superiormente com o 
talento d'um escritor de raça, girando em torno d'uma 
figura de mulher, onde se debatem paixões contradi
torias e sentimentos desconexos, toda a miseravel 
existencia d'uma vida vivida , profundamente verda-

deira e profundamente humana. Sousa Costa, es
crevendo A Pecadôra, detalhou um coração de mu
lher com a subtilesa, o poder d'expressão que re
querem as almas modernas para serem pintadas com 
vigor e com sinceridade. A figura de Leonor não 
destoaria na galeria suprema de Balzac, como um 
acessorio, como um complemento á serie tumultuo
ªª e dolorida que vae desde a Fêmme à trente ans 
a é ao Lys dans la val/.ée. Tem o cunho da verdade; 
tem, sobretudo, o cunho da histeria. Com a pena 
disseC2dora de Paulo Bourget e a sinceridade quasi 
rude de Weston's-Hell, Sousa Costa põe de fé , cheia 

de côr e de vida, agindo e clamando em deses
pero e lagrimas, uma d 'aquelas creaturas de fatalida
de e de rnorbidezza que sempre tentaram pelo im
previsto da sua psicologia, pelo inesperado das suas 
decisões, pelo misterio das suas dores, os retratistas 
da mulher contemporanea, desde Guy de Maupas
~ant até Gabriele d'Annunzio. Pôz a maxima sobrie
dade no plano da sua obra atirando-lhe, em seguida, 
ás mancheias, a agitação desordenada e veemente 
que era a unica possível, capaz de pintar sem cla
ro-escuro uma alma. incerta e arrebatada. Por isso 
no seu ultimo livro Sousa Costa reuniu as tres con-

dições essenciaes que mutuamente se completam e 
só conjuntas podem rerguer uma obra duravel; n'A 
Pecadôra ha estilo, caracter e ação, servidos por 
um temperamento muito vivo, profundamente artis
ta, com a indispensavel ponta de ternura e de emo
ção sem a qual não pode existir um escritmr moder
no pesquilsando almas, debruçado sobre ai vida. A 
flustraçã,o Portttgueza referindo-se ao ultinno tral:a
lho de Sousa Costa, presta-lhe uma homemagem de 
todo o ponto justa pelo seu belo livro e pelo seu 
belo talento. 

}>"fi. fi. 
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1. A venda an flor n dois velhotes. que Iam a 
Torres fazer compras e que recebem com des
contlanca o •assalto> das gentis vendedoras. 

2. Uma das senhoras colocnndo li ores cm varias 
pessoe.s que se encontravam na Prnca ;\ d'outu-

bro por ocndlão do roer cado. 

lhantes que teem-se feito por esse paiz. 
A concorrencia foi grande e houve 
uma admiravel profusão de flôres ven
didas de uma fórma encantadora e 
compradas com visível prazer. A re
ceita foi muito razoavel, sendo enh"e
~ue á sub-comissão da Cruzada das 
Mulheres Portuguezas em Torres pe
las benemeritas senhoras que a conse
g1.i!ram. 

l:{ VENDA Dl:{ FLOR 

EM TORRES NOVl:{S 

{Jm grupo de gentis senhoras 
de Torres Novas tambem 

promoveu n'aquela linda e im
portante vila a venda da flor 
que resultou uma das mais bri-

-

Grupo de senhoras que tomaram a lnlclat11•a da venda da flor 

(Clleltts do distinto amador sr. Anlonlo Puga). 
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· .. - N ão ha duvida de que todos estão d'acordo na pásada ! 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AMENA ,Brincando aos soldado N'esta altura, tendo-vos nós dcclara-1 
do que não nos movem ao reclamo con-
sideraçõ~s interesseiras, é possível que Sua santidade B"nedito mais uma Zarzuczla pergunteis: ..,. •. 

- Mas então por que diabo se !em- vez botou fala em latim, mostran~o , 
· b N t 1 d h como das outras vezes, que sabe muito 

Esta Lisboa é para onde lhe dá. Em rou 0 " eu ra" agora? e c amar ª de missas mas que de diplomacia e 
arte, principalmente, é uma grandissi-, atenção pa ª 0 Bragança. . guerras não sabe patavina Nem o ca-
rna telhuda:. se lhe dá para simpatisar Confessa~os: porque e~~mos rapai- so deve admirar: os chefes de Estad 
c~m o arti~ta, fre~uenta-o,_ adula-o, xonados pe Teresa Es~an. e po que, interessados no conflito, para bem fa
poe-o r:os chifres da lua; se nao, rua da dando-nos ela um grand1ss1mo S_?rtão, zer idéa dos ar ontecimentos teem ido 
amargura ~om ~le. ~ais aind~: com o a~ontece que estando ap~nas meta du- pessoalmente ao f ront - o p~pa imagi-' 

1 
mesmo artista s1.mpatrsa ou nao! alter- zta de .Pe.ssoas na plateia se tornam na que no seu gabinete, brincando ás 

naclamente, tributando-lhe hoie gran- reparad1ss1mos os olhares ternos e pro- guerras com soldadinhos de chumbo 

t 
des zumbaias, ámanhã lançando-o ao metedores qne tr~cam todas a~ !!Ottes, ' 
despreso, ao esquecimento pelo me- Neutra~ e ela. Muito nos convrna que 
nos. Exemplo na arte dramatica o a plateia se enchesse, para que as nos
que aconteceu' com o ator Novelli ~as sas manobr.as passassem despercebidas 
duas primeiras vezes em q~e nos vi- d'uma pessoa: da aludida parej~, que 
sitou. Exemplo atual- e é isso o que notando º ·namoro, todas as noites nos 

jrstifica o introito d'esta substancial faz a desfeita de se volta~ de costas, ~a-
palestra-uma companhia de zarzuela r~coteando-se em nos~a. m~enção , a m
que se tem ultimamente exibido no Ter- dte~r-nos despreso e miurra. 
raço Bragança e que quasi ninguem Rica Teresa! 
frequent~, quando de .outras vezes bas- J. Neutral. 
ta anunciar-se a aparição de uma gale-
guita dançante em estrado de feira, pa- _ _ _ ____ _.. _______ _ 
ra lá cair meia Lisboa. 1 

1 
Pois em verdade vos dizemos que, ' 1 f 

espontaneamente, sem a mais pequena nsigni icancia 
retribuição, nem a de uma simples 
borla, ~amos .em seguida f.azer um re- Afinal de contas tanto espalhafato 
clamo a refenda companh ·a, qu,e não é para tres vezes nada coisa nenhuma! está habilitado a tratar do assunto, de 
peo_r do q.ue outras que entre nos teem Toda a gente receava que as despezas mais a mais pelo lado mais melindro
obttdo ex1to •. antes talvez me!hor. da guerra excedessem as nossas facul- so qual é o modo de satisfazer a ami-

E' pequenina, n~o traz coros, !11ªs dades pagantes; só o juro provavel, gos e inimigos. 
em compen.saçao "traz tres c~mrcos d'algum emprestimo que se fizesse, se- Ora então amigo Benedito, deixe-se 

L1 
de. verdade1:0 val~r e o que sao tr~s ria-ao que se calculava - de se po- de ceremonias, monte n' um corcel, v' 
atores comt~os n uma ~ompan~1a rem os cabelos em pé. E eis que de até Ypres e quando sentir bem o cheiro 
de teatro drga-o o pubhco d: Lrs- um momento para o outro o socego a polvora, quando vir de perto como 
boa q1,1~ c~nta teatros onde na~ ha entra no seio da família, tudo recae elas mordem, fale em paz, faça pro-

- ne!.1', tpll . d esses atores. As üples . postas, intrometa-se na contenda. 
nao s~o boni_tas, !tem leem grande vo1, E leve alguns cardeais mais belico-

. mas .sao ~ce1tave1s e como as peças e~- . sos que Já tenha á mão. 
colhidas sao as que contam como papeis 
principa s os masculinos, da falta de i 
formosura interna e externa de gargan
tas não adveem grandes inconvenientes. 

Isto quanto a ti pies, que se nos refe
rirmos a u_ma cantadora e bailarina, 
que se apresenta só com sa pareja, se 
fa larmos na seííorita Teresa Espaiía, 
n'esse caso alto lá: temos formosura e 
formosura a valer, uma especie de Au
ra née Abranches, hoje Orijó, capaz de 
nos conciliar com o proprio majo que a 
acompanha, escanifrado cavalheiro que 
se rebola posterior e indecentemente 

quanda ela se meneia e que, de olhos 
cm alvo, solta as exclamações mais no antigo optimismo, sem receio ai-

• grandiosamente estupidas quando gum pelo futuro, bastando para isso 
ela garganteia. que o nosso grande Afonso declarasse 

E' um crime, senhores e senhoras, nas camaras que as tais despezas orça
º despreso em que lançais a compa- vam apenas por 10:000 contos por mez. 
nhiaquefuncionanoTerraçoBragan- Bravo! E' um ovo por um r ia!, co
ça. Babastes-vos com o Nadai, não é mo pa5samos a demonstrar, com a ari

assim? pois tendes lá um Muro mil ve- tmetica na mão. 
zes mai~ engraçado, sem es~ares ama- Sendo a população de Portugal de 
cacados, natural, ator, emfnn. Caistes seis milhões de pessoas e gastando-se 
de cocoras perante a lmperio, não vos por mez 10:000 contos, quanto cabe 
lembrais? pois ali encontrareis a Tere- por dia a cada pessoa? 
sita, que vale muitos imperios-se se Tenham a bondade de dividir 
permite este trocadilho de duvidoso 10.000:000$000 por 6.000.000. Dá de 
gosto. quociente 1666, não dá? bem. Agora 

l.Jlvros, llvrlnhos e llvrtcos 
Cantarolas, de Antonio de Lemos 

- E' um poeta sempre moço, nascido 
e cr iado na cidade do Porto, que co
nhecemos versejando aos W anos e que 
hoje, orçando pelos 50, tem ainda o fogo 
da mocidade. Se não, leia-se esta amos
tra do que ele chama modestamente 
Cantarolas: 

110' vida da minha vi da! 
.. o• vida do meu viver! 
uViver sem ti não é vida, 
11Viver sem ti é morrer. 

0' moça dos meus encantos, 
0 ' miRha pomba querida, 
O' meu amor dei cado, 
0' vida da minha vida! 

Teus olhos são como estrelas 
Ou como a lua a nascer, 
Tu és tudo para mim, 
O' vida do meu viver! 

Se me faltasses, cachopa, 
Dava ao mundo a despedida 
Porque, em verdade, confesso 
Viver sem ti não é vida. 

Sem a luz dos teu olhar 

Não temos razão? Pois deixem pas- queiram dividir 1666 por 30, que tan
sar a guerra, aguçar o apetite dos sau- tos são os dias do mez: temos 56. Isto 
dosso da Pilar Marti, despertar o arro- é, se cada um de nós der 6 centavos 
jo dos emprezarios, e aplaudireis cm por dia ao sr. ministro das finanças 
teatros de primeira ordem artistas hes- ele. paga as despezas da guerra e ainda : 
panhoes inferiores áqueles a que nos fica com alguma coisinha para cigarros. ' 
referimos; é uma profecia facil de fa- Não vaie, pois, ralar. Quem é • 

Que hei de eu no mundo fazer? 
Tu és sol , és ar, és tudo! 

zer por quem vos conhece. que não tem tres vintens por dia? Viver sem ti é morrer. 
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~~~raordinarios W EM. FOCO ~ ~.urriadal 
~ H Por fim de contas a bernarda ali da 

Um amigo nosso escreve-nos dt; uma 4 nossa visinha Hespanha não durou 
estação de aguas, onde costuma tr t~ ~~ quasi nada, podendo dizer-se que mor-
dos os anos e conta-nos que.está adm1- 100: reu á nascença. 
rado com o pre~o dos hote1s. Car_os_? E estavam os nossos visinhos todos 
erguntará o leitor: Qual! baratis.s1- ! -~-~ anchos, im aginando que d'esta vez 

IT!º~· segundo anunc_1aram logo no )?rtn- ~ , no ~ levariam a palma! 
c1p10 do verão quas1 k>dos os boteis de ~ ...., Sabem que mais seus gabarolas? 
praias e termas, declarando em gran- JI\~· ~ O'isso temos nós cá

1 
todos os mezes e 

des letras nos cartazes das estações de 1\ nem falamos em tal! 
caminho de ferro : Este hoftl não au- , / ·~ 
rnentou a diaria. . \ {. D ~ 

E vai então diz-nos o tal amigo que -,,;..... e .J:":lo..Oma 
realmente a diaria do hotel onde """"'\! 
est~-que era dois escudos- não au- l\J Telegramas dos jornaes de terça fei

ra ultima: mentou. 
No fi m da l.ª quinzena, o mordomo 

apresentou-lhe a conta e lá estava na 
l.ª parcela: 

Diar:a ................ . 30 escudos 

Seguiam-se os extraordinarios: 

Pi o ................ . . . . 
Vinho ................. . 
fruta ................. . 
Queijo ................ . 
Assado ........... . .... . 
Café .... ... ........... . 
Chá .................. . 
Pimenta ....... .. ..... . 
Sal ..... . ............. . 
Palitos .......... . ..... . 
Lavagem de louça ...... . 
Idem de guardanapos ... . 
Idem de toalhas de mãos 
Idem de roupa de cama .. 
ldcm do 11bidetn •.•...... 

, éanhos .......•........ 
f Esfregadela de botas ... . 

Escovação de fato ..... . 

A um criado, por chamar 
h 8 horas ......... . . . 

15 escudos 
9 • 

34 
18 
31 
5 
5 
8 
3 
1 

10 
8 
4 
5 
2 
7 
1 
1 

4 

n 

n 

n 

" u 

O gaitfliro 
E' no lorar das principais penou, 
Ornamento de toda a romaria; 
li:' quem na proeiuão & frente pia, 
E' quem alterná &li competente• loaa. 

Aa caehopa1 em peso-e alo bem boas-: 
Trasem no onido a rude melodia 
Que ele soluça, erfta. ladra e mia 
A troco, por fuor. de ma cor6a1. 

llultas Hies nas traitja1 do ln1trumnito 

1 

Se prendem corações, que 6 tn.içoeiro 
Soprado e reeoorado o aom do vento; 

•E tanto que o prior diue ao linelro 
Um dia, em confidencia, ciumento 

ROMA, 21-As estatísticas oficiaes 
demonstram que a população italiana 
aumenta, indo além das cifras normaes, 
apesar da guerra. 

Consultados alguns cardeaes sobre 
o motivo do estranho facto, acham-no 
inexplicavel e afirmam a sua absoluta 
neutralidade. 

ANEDOTA 
Um funcionario publico foi consul

tar um medico. 
- Com que então, disse-lhe este, 

continua a padecC1' das mesmas terri
veis insonias? 

- E' verdade ! e agora, o que é 
pcor, é que nem sequer na repartição 

1 consigo dormir! 

u-u-

Os odmlrodores do kultura 
Que tinha pena de nlo ser gaiteiro. Comó os alladofilos andassem por --~ 

•••miro . esse mundo fóra todos contentes com 
. a noticia de que a America ia apresen· 

- - ------- ------ - tar no teatro da guerra llO:OOO aero· 
planos, logo os germanQfilos, que nio 

De pé &traz •. • podem vêr uma camisa lavada ao ini-
-- migo, inventaram que os alemães vão 

Dizem os jornaes que o Instituto empre~ar uns gazes asfixiantes de mais 
Llorente, de Madrid, requisitou ao Jar- terrive1s efeitos do que os antigos. 
dim Zoologico de Lisboa varios qua- Surpreendemos ha dias uma conver-
drumanos apara estudos de investiga-1 
ção de paralisia infantil.• , I..} 

N'uma parte se põe o ramo e n'oa- > 
tra se vende o vinho. Não ~ preciso 
ser muito esperto para perceber que o 
estudo de paralisia infantil não passa 
d'um simples pretexto. 

Se bem se averiguar verão que se 
trata mas é de mais uma tentativa ibe- , 
rica-d' esta vez por meio de cruza.. 
mentos. 

Toda a cautela é pouca. 

fm pró de Cabo Verde l 

J 

A outro, encarregado de 
tocar a campainha para 
as refeições ... ...... · 3 Certo professor de dança disse, a 

A outro, por deitar cus- '.> proposito da •morna11 de Cabo Verde, 
po nas .estampilhas . . ·. · - " que esta era originaria dos selvagens sa a esse respeito entre um portuguez 

A uma criada, P~~ servi- ld'aquek arquipelago, e logo salta d'ali e um hespanhol. 
ços não espec1ftcados . _:!:~ um defensor, o sr. Lopes da Silva. ex- O portuguez: 

'1"'"'rotal dos extraordinarios 196 " plicando que em Cabo Verde nunca l - Que me diz, usted! Gazes asflxian
lhouve selvagens. E para prova cita ai- tes mais perigosos que os antigos? 

Se dissessemos que o nosso amigo fi- gumas pessoas notaveis, d'ali naturais, - Muchisimo más! 
cou a pular de contente, mentiríamos. ! vivas e mortas, não se esquecendo, en- - Não compreendo. Se os antigos 
Tanto que fez esta observação: 

1 
tre as vivas, do nosso amigo dr. Hen- matavam, como é sabido, que mais po-

- E' tudo extraordinario ! Afina1, o rique de Vasconcelos... dem fazer os inventados agora? 
que é aqui ordinario? 

1
1 Não é muito de aceitar este ultimo - Mire usted: los de ª""'ª matan, 

- E' o hotel, respondeu o mordomo. , argumento, coforidamente falando. 1 res1tScitan y matan otra vez! 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
··9.•. PARTE O FO~EO COE.REIO a.º EPISODIO 

(CONT\N\..AÇÃO) 

3.-que n•uma corrida infernal atravessa 
rua,. largofl, camt1os ..• 

7.-No emt.anto Gil Goes acha-se presó.e(ll r;a. 
' : ' ~ labóuçó tão Incomodo como um ·quarto de ho

tel recomendado· pela Propaganda de Portugal. 

.... 
. .. . ... 

4...-Então Gil Goes lembra-se da caixa miste· 
riosa que o Manecas llle ofereoera e consegue 
abr·i-la com os pés. 

· 8. -Jrtt~rrogando Q talentoso pombo, Manecas. 
sabe que Gll Goes fOra ra1>tado, alem de outras 
coisas que o leitor virá a saber com pasmo ... 

(Conttnua) 


